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INTRODUÇÃO: A hanseníase, causada pelo bacilo Mycobacterium Leprae, é 

uma doença crônica que afeta a pele e os nervos periféricos, resultando em 

lesões cutâneas e danos neurológicos. Embora seja uma das doenças mais 

antigas registradas na história, ainda é um desafio para a saúde pública global. 

OBJETIVO: O estudo teve como finalidade explorar os obstáculos que 

impactam o reconhecimento oportuno da hanseníase nos serviços de Atenção 

Primária à Saúde (APS), com base em um levantamento bibliográfico. 

METODOLOGIA: Utilizando-se do método de revisão integrativa da literatura e 

orientado pelo acrônimo PICO para definição da questão norteadora, a 

pesquisa foi realizada em bases de dados como Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Medline, LILACS e Scielo-Brasil, compreendendo o período de janeiro 

de 2014 até março de 2024. RESULTADOS: Dentre 165 artigos iniciais, após 



todas etapas de seleção e triagem, 8 foram selecionados para este estudo, 

com um enfoque especial nas doenças tropicais negligenciadas. A enfermagem 

emergiu como a área de conhecimento mais abordada, especialmente no 

contexto das doenças tropicais negligenciadas e doenças transmissíveis. Todos 

os estudos foram conduzidos no Brasil, com 4 deles publicados em inglês e os 

demais em português. Embora o delineamento mais comum tenha sido o 

estudo ecológico e transversal, alguns estudos adotaram múltiplos 

delineamentos metodológicos para lidar com os desafios do diagnóstico 

precoce da hanseníase na atenção primária. A análise identificou ainda dois 

grupos principais de fatores que contribuem para o diagnóstico tardio da 

hanseníase: aspectos operacionais dos serviços de saúde e variáveis 

relacionadas aos indivíduos. CONCLUSÃO: O estudo ressalta a importância de 

ampliar as ações educativas contínuas destinadas aos profissionais de saúde 

acerca da hanseníase, além de promover iniciativas de conscientização 

comunitária. Essas medidas são fundamentais para promover uma interação 

mais eficaz no contexto de Atenção Primária, melhorando assim a detecção 

precoce dos sinais e sintomas associados à doença. 
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